


C a s a  F u n d a d a  e m  1 8 5 1

Importadores, Exportadores e Retalhadores de Ferragens
Cutelarias, artigos para agricultura, industria e

uso domestico. Armas de caça, tiutas, oleos, pin- |

ceis, vernizes etc. O maior deposito de ferro,

aço, cobre, latão, chumbo e outros metaes. !

Alvares de Carvalho & C.a j
End. Telegr: CABOCLO. Telephone, N. 10 

C a ix a  P o s ta l ,  1 6 5

CodiQOS Usados 3. B. C. 5a. e 6a. Cd. Mascotte e Ribeiro

RUA DUQUE DE CAXIAS, 3 4 0 , 3 5 0
P E R N A M B U C O
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çfl,s senhoras de distineção
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calçam E N I G M A
f

a marca da élite

Casa Excelsíor
-----Exposição semanal------

de novidades
LIVRAMENTO, 53 PilONE 2568
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A E X P O S IÇ Ã O
E’ acasa que tem melhor sortimento em artigos 

para homens, dispondo ,de optimo alfaiate. 

Completo íortimento de fazendas para senho- 

Encarrega*se de ornamentações em do­

micílios mediante habil technico.

I

ras

Rua Nova, 286 RecifeTelephone,841

P epeícs, Franca B C.Ia



MODERNO RESTAURANT
===== 2 4 0  ~ Rua Dr. Feitosa »  2 4 0  ■—......

( Antiga Estreita do Rosário )

Acceitam.se Asslgnaturas

P R E Ç O S  M O D I C O S i
S A P A

-----------------------------------------------

T A R I  A V I C T O R I  A *1

f i rme rhanÁAC a artirrr*c Ha cAliar ia

ETL

Especialista em calçados finos, chapéos e artigos de sellaria.
Rua Sigismundo Gonçalves, O Q 

R E C I F E rb

-A .  B O T A

Calçados finos dos melhores fabricantes do Rio de Janeiro e de 

São Paulo, a preços realmente commodos.
, RUA NOVA, 233 - TELEPHONE 527

Casa Matriz: Rua da Imperatriz, 2 6 0 -  Recife
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CHAPELARIA BITTENCOURT
DE

Cavalcanti Saraiva & O.1"- 

ltUA 1/ DE MARÇO, 84 — End. Telegr. “ CA MT VA ”

------------- RECIFE -------------
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S A L Ã O  M I N E R V A

Â mais laxuosa e confortável barbearia

Unica que mantem contracto com pro- 

íicionaes de reconhecida competência 

para cortes de cabelios de crianças 

e senhorinhas.

Grande sortimento de perfumarias 

e artigos para homens.

RUA LARGA DO ROSÁRIO. 259 -
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__ Pharmacia j imões Barbosa__

Tem importação directa de medica­

mentos e perfumarias de todas as 

drogarias e fabricantes nacionaes e 

extrangeiros.

Conhecimento directo com toda clas­

se medica do Norte do Brasil.

SOUZA LEAL á C.‘
Rua I. de M arço, 105 — Telejjhone 123

:■ Ei

Reeife

índereço Telegraphico “ SOULEAL”
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Saboaría Parahybana
Paraliy^a do Norte

Seixas Irmãos & Cia.
A mais importante do naiz pela grande variedade e excellente qualidade 

tle seus sabonetes e tainbem pel i sua enorme producção.
Os seus sabonetes são incontestavelmente os melhores, porque conservam 

authenticos, até o final, os •perfumes nelles empregados.
E ’ a que produz maior variedade de sabonetes. Peifumados e Medicinai-

RECOMMENDAMOS AS EXMAS. FAMÍLIAS AS SEüEIXTES 
MARCAS DE SABONETES PERFUMADOS:

F EL1PEA—  O idéal para as pessoas de 
fino gosto. Sabonete de luxo, typo frauces', 
aroma sem rival.

TEMOS EM DEPOSITO PEHMAEENTE 
OS SEGUINTES .

EPITACIO PESSOA— Perfume agradabilis- 
simo.

SABONETES MEDICINAES

BILLA -Perfume de Agua de Colonia, sa­
bonete oval e d ’  preço razoavel.

GENTLEMAN -Sabo nete finíssimo de gran­
de reputação.

Fabrico esmerado por habil chimicn. 
Máximo escrúpulo nas rlospgens dos medi- 

- camentos. Preços ex ,'essi vamente cora- 
modos.

SANDALO -Sabonete grande, redondo, per­
fume Lavande", concentrado e muito aro­
mático.

ANBELITA -Perfume rosa, extra-fino, fa 
brico esmerado.

OHCHIDÊA Delicioso sabonete, perfume 
Kaiuti?. ilas Flores.

SEIXAS -Perfume Flôr do brasil é um sa­
bonete que se impõe pela sua optima quali­
dade, comparada ao seu duninuto preço.

SONHO DAS NYMPIIAS Reclame da fabri­
ca, Perl ume delicio,  o e peimaneiile, Custo 
diminuto.

PRINCESS H’ um optinio sabonete, mui 
to duravei, bem perfumado e a preço exces- 
.sivamente eommodo.

Alcatrão............................
Alcatrão e enxofre . . . .  
Alcat ão e ichtyol . . . .

( Flnxofre............................
; Ic lityo l.............................
' Sublimado.................   . •
( Sublimado e resoicina... .

Sublimado e Jclityol . . .
■ Araroba......................  •
t Araroba e íclityol.- . . . .
; Phenicado.........................

I.ysol................................
Boricado ...........................
S.ulpburoso e phenico.... 
Creolina............................

10 .0/o
10 »

5 »
10 »

1 .
1 »
1 »
1 »

1 »
1 »
£ »
1 » 
5 » 
(i » 
5 »

Recommendamos:

t

S A N T A L - Km sabonete de baixo preço 
esta marca combateiá todas as semelhantes, 
devido ao sen agradavel aroma, muito cor.- 
centrado, picstandn-se não só á mais fina 
«toilette», como também para baib.i. O seu 
uso equivale a um seguro reclame.

SABÃO «A L V O R A D A -— O melhor que exis­
te para lavagem de seda e tecidos finos.

t
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SABÃO • PROTECTOR» -H yg ien  ico, carbo- 
lico, oplimo desinfectante, não piejudica a 
pelle.

SABÃO - J A S P E -  Km bloco* de 150 gram- 
ntas’, consistente, economieo, de superior 
qualidade.
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ALFAIATARIA DE LUXO

K I T o e z o / b o i z m .  âZé I r m ã o

R u a N ova N. 260
— -  — -  k* E  C  I P  1 3  - _  _
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Artigos sanitários
nào compre sem antes ver 

os preços de
C A S T R O  & CIA.

í
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í  *Falforíca Ctola ^  í
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Grande manuíactura de fumos, cigarros e cartas 
de jogar em grande escala para exportação. 
Litographia por machinas a vapor a cargo de com­
petentes proLssionaes. Kecommendamos as espe- 
ciaes marcas de cigarros Alerta, Iliá, Mistura 2, 
Fracos 2, Embaixador, Telephone, Militares, Ca­

xias, Altivos e Bôa Idéa.

C I AE V E D  O

fabrica Rua do Porte, 104

lOeposM©: Km  Skpsomiríl!© dTi©uii(ç:aillw§9 (fêft :■
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JOSÉ DE BRITTO & C.!A
T ‘  ^

C O M PR AD O R ES  E E X P O R T A D O R E S

DE

Algodão, café, assucar e outros prodüctos do Paiz

( phone: 1 804
T e l e ’ • Caixa P o s t a l :  292

' g r a m m a :  B R I T T O

Rua Bom Jesus, 226 - l.°  andar - Sala 3.
SE C IP E
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LABORAT0RI0 “  HíLDEBERTO ”

A

A L U O L  (Empolas : soluvão e pomada).
Poderoso anti-syphilitico com base 
bismutliica, empregado, com succes- 
so, nos liospitaes da Santa Casa e 
Serviços Sauitarios do Governo Fe­
deral. Indolor, não irrita o estô­
mago, nem causa distúrbios noappa- 
relho renal.

N EU R O SA N  (Empolas eelixir>.
Poderoso tonico e reconstituinte. 
Tonice dos nervos. Tonico dos mús­
culos. Tonico do cerebro, Tonico 
do coração. Evjta a decadência 
organica.

Rua da União, 272 - Recife. Telephone, 1044
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o  SONHO

Sem  E ? I5 0 ? U.

(Sem  a  letra A )

Sonho... reflexos lum inosos de Phe- 
bo. Murmúrio do cerebro, no doce soim- 
110, im m ergindo-nos em florescidos tri­
lhos de felizes mundos. Nos curtos se­
gundos de um sonho poético, nos senti­
mos vultos enorm es; vemos nossos no­
mes esculpidos em fino ouro, crescerem  
l ulgurosos, sum indo-se depois, pelo im- 
menso m ysterio do desconhecido, no 
]>oentc do sonho.

Pm sonho, descem  sobre nós os risos 
do Enípyrio; o mendigo sente-se rico; o 
xonho extingue-se; o ouro purpureo so­
me-se; o pobre, olhos fitos no Cêò, sen­
te o golpe fundo, nos sentidos, do goso 
do sonho que se f o i ! . .  .

O sonho é o sim ile do verso que se 
escreve com o doce morrer do sol; p ô ­
de ser triste com o o gem ido do filho  
estrem ecido e bello como um symboto 
divino.

O verso é ehim crico; o sonho é poé­
tico e chim erico: logo, 0 vei'so c sonho 
e o sonho é verso.

Pu gosto dos dois : verse jo e sonho... 

O  AMOR (Sem  a letra P )

O amor purifica a alma; faz brilhar 
a razão num m undo illum intido. F lô r , 
aromatiza a vida. Coração, corporisa, 
iudividnalisa a alma, atirando-a no in­
finito azul, ou no abtjsmo profundo.

Passaro, vôa acima do sol. Sol, bri­
lha com m aior calor. Mariyr, anda á vol­
ta do calvário, galga-o, procurando a 
dõr, mostrando o corpo ás postas, nú, a 
rir, um riso bom.

Som os filh o  do amor. Am amos, so­
m os amados. Am or, inicio da vida; amor, 
fim  da vida, fim  do mundo. No amor dc 
Christo, o m undo conjuga a vida, mur- 

auuraudo : amo, amas, amamos.

4  F L ò R  ' (Sem  a letra 1)
\

Perfum ando a terra, symboto da 
vaiidade, portadora de affectos, atravéz 
de suas,'expressões, a flòr ostenta os 
assom brosos surtos da natureza, nos 
seus aspectos. Vem oi-a na campa, com  
as ■pétalas m olhadas de prantes; -vemal-a

nas frontes das donzellas, com as péta­
las ostentando osculos, a murmurar 
venturas.

Vemol-as na hastea, encantadoras, 
bellas, no seu másculo, portentoso as­
pecto. Abertas, em botão: mortas, sec- 
cas, valem as flores, pela lembrança que 
evocam; pela bôeca que as roçaram, num  
affago, pelas mãos que as locaram.

Adornando ás campas e as salas de 
banquetes, andam de par com a ventu­
ra e dormem nos abysnms da dòr.

Sem /ire fresca, acordando olhares, 
a flòr cabcllos louros da natureza, se­
rá sempre a soberana dos cantos dos 
poetas, das canções dos sertanejos.

A F P ’ (Sem  a letra O)

Nada mais fala á alma. desde que 
esta esteja animada pela Fé. Na treva 
terrena, na luz celestial, ■ a Fé. E a i! 
da alma. in feliz alma sem fé !

Vai iiara a guerra I—  segreda a F é : 
vencerás! A saudade perturba a paz da 
velhinha, affaslada da (omitia, exilada  
da terra de sua bemaventurança -  a 
Fé : regressarás! Na ansia ultima, já a 
sentir a gelidez cadaverica, a Fé mur- 
mura, im perceptiúelm entc —  viverás.

A F é dilata-se... Tem a grandeza de 
Deus.

.1 CAIU D A,DP (Sem  11 letra V )

P ' o sentim ento mais elevado da al­
ma. Leva o coração m agnanimo que a 
pratica ao regaço amplo de Christo.

Tãlvez se ja na vida a cousa mais 
agratlavel : dar. D ar de mãos abertas e 
olhos cerrados. Christo dava, sem ler, 
em m eio dos maiores martyrios, ensi­
nando assim u Caridade. Feita do cora­
ção do grande. Mariyr do Calvario, im ­
pregnada de essências, adornada de flo ­
res, a Caridade Vem do Céo idlividr as 
dores, os desalentos dos vencidos> da 
vida. C h r is to d e s e ja n d o  demonstrar a 
obrigação de dar sem pre, sen tin d f nq~ 
da m ais ter para esse fim , fez, ijd  vida 
dadiva aos homens, morrendo, hos bra­
ços de Maria Santissiipq.:

, ./. .LOPES.u -  ■
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A SYMPATHIA
Antes de V. Excia. 

e ffec tuar suas com ­

pras, consulte 

os preços deste acre­

ditado

estabelecimento

L)

Sempre
novidades

lo,
PHONE: 634 

- RECIFE ■
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ANNO I -  —  NUMERO I
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Recife
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20 de Março de 1926

SALVIANO LÇITE 
ULYSES DE ALBUQUERQUE 
ARLINDO FIGUEIREDO 
GRACILIANO MELLO

PERNAMBUCO

rPÔVO está saturado de promessas e desilludido das 
boas intenções”, tantas têm sido as promessas falha­

das, tantas as bôas intenções desappareeidas.
Emtanto, publicando a Estudnntina, revesta dos

Íf II  W  estudantes da nossa Faculdade de Diroito, damos côrpo 
v II |uA\ á primeira idea dos Gondim Netto, Santos Leite, Os- 

| waldo Ferreira, idéa que esposamos ao sermos eleitos 
para a Ddreetoria do Centro Acadêmico.

Pahi, nos animarmos a expor alguma cousa.
E ’ um mensario de interesse real, em empenho 

muito vivo da vida acadêmica.
A isso juntaremos seceões especiaes, permittidas pelo desen­

volvimento e acceitação da .Estudnntina.
Estamos decididos a trabalhar pela nossa classe, estudando- 

lhe os problemas, auscultando-lhe as necessidades, defendendo-lhe 
os verdadeiros interesses.

Isso o nada mais.
Mas isso — verdadeiramente. Isso —  com entlmsiasmo, com 

patriotismo. ^
Isso —  com vontade, com decisão, com coragem, com ener­

gia e vehemeneia, si preciso for.
Não acirraremos odios, dissenções, rivalidades.
Nunca desceremos ao ataque pessoal, a injuria, á virulência. 
Não diremos com isso, porém, que fugiremos á livre discus­

são de todos os assumptos.
Nunca .personalizaremos debates.
E é difficil disso nos afastarmos.



Estudantina

Algumas notas sobre
o Direito Aereo

Em 1916,Sar,tos Dumont, obser­
vando o rápido progresso da avia­
ção, depois que elle, poucos annos 
antes, encontrara o meio de a rea­
lizar, salientava, entre outras van­
tagens das communicações por 
aeronaves, o poderoso incremento, 
que ella traria ;o  americanismo, 
isto é, á estreita solidariedade 
que está no sentimento geral dos 
povos americanos. Realmente a 
ligação das tres Américas por 
vias ferreas é aspiração que en­
contra difficuldades quasi insu­
peráveis na configuração do solo. 
De Nova York a Buenos Aires, 
consomem os bons vapores cerca 
de um tnez. Essas difficuldades e 
essa morosidade não as conhece 
a navegação aerea, cujos progres­
sos maravilham, depois do for­
midável impulso que lhe deu a 
guerra mundial.

Em outros paizes a aviação já 
tem sido objecto de estudos sob 
o ponto de vista juridico e de re­
gulamentações. Hoje que a em- 
preza Latecoére fez as suas pri­
meiras experiencias para ligar a 
Europa á America da Sul, por 
meio de aeronaves, o problema se 
nos apresenta sob o seu duplo as­
pecto; militar com os aviões da 
marinha e do exercito, e, privado, 
com as esquadras particulares. Jà 
uma Comniissão do Aereo Club ela­
borou um projecto de regulamento 
oara os serviços aereos nacionaes. 
Não podem , portanto, os juristas 
brasileiros desinteressar-se de um 
assumpto que se está impondo á 
cogitação de todos ; têm de trazer 
o seu contingente para elaboração 
do direito aereo, que se vai crean- 
do, ao lado do direito marítimo.

Ainda que, nesta matéria domine 
o ponto de vista internacional, é 
certo que ha interesses nacionaes 
e interesses particulares em jogo, 
e si o ponto de vista internacio­
nal reclama convenções entre os 
povos, as legislações nacionaes 
têm de regular as outras faces do 
assumpto.

Como primeira tentativa de co­
dificação do direito aereo, deve 
ser mencionada a convenção de 
13 de Outubro de 1919, seguida 
de Protocollo addicional de 1 de 
Maio de 1920 ; na convenção foi o 
Brasil representado por Olyntho 
Magalhães, uma das vinte e uma 
nações signatarias.

Os princípios capitaes, que pre­
valeceram nesse acto, reduzem-se 
aos seguintes:—.os Estados sobe­

ranos exercem a sua auctoridade 
sobre o espaço atinospherico aci­
ma do seu território (art. 1.«).

—Devem, porem, assegurar a li­
vre circulação inoffensiva das aero­
naves dos outros Estados contra- 
ctantes, em tempo de paz, poden­
do, certamente, prohibir, por mo­
tivos de ordem militar, ou no in­
teresse da segurança publica, o 
vôo em determinadas zonas (arts. 
2 e 3).

—A aeronave deve ter, como o 
r.avio, a sua nacionalidade, e esta 
deve constar do respectivo tegis- 
tro (arts. 5 e 6).

—A nacionalidade da aeronave 
determina-se pelo registro e pela 
propriedade. Para ser matriculada 
em um Estado, ha de pertencer,

Sr. Adriano Pinto Coelho

Socio da Casa A lvares deC arvalho & C, 
p residen te  do G abinete Português de 
L eitura. Cultor das le ttra s , tem  publicado 
trabalhos valiosos na im prensa do Recife. 
Collaborador dedicado do desenvolvim en­
to intellectual da mocidade pernam bu­
cana, posando, nella, de real sym pathia, 
sendo figura de m erecido acataipento na 
colonia portuguesa.

integralmente, a jurisdiccionado 
desse Estado (art. 7).

—A aeronave necessita de um 
certificado de navegabilidade, para 
ser admittida na navegação inter­
nacional ; e o seu commandante, 
piloto e mais empregados na sua 
conducção devem estar, para isso. 
legalmente auctorisados (arts. 11 
e 12).

Entre as leis nacionaes relativas 
ao assumpto, citam-se a lei ita­
liana de 20 de Agosto de 1923, a 
franceza de l.« de Junho de 1924 
e a noruegueza de 7 de Dezem­
bro de 1923.

Dando noticia da lei italina, J. 
Hamel applaude alguns de seus 
dispositivos e censura outros, em 
que se afasta da legislação fran­
ceza. Merece applausos o art. 7, 
que exige "a transcripção da ma­
tricula, para transferencia da pro­

priedade da aeronave. Incorre em 
censura o direito concedido ao pro­
prietário da aeronave de se exo­
nerar de toda a responsabilidade, 
abandonando-a, em caso de acci- 
dente. Um avião que se despeda­
ça, no solo, não tem senão valor 
insignificante. Mas, justo seria con­
ceder privilegio ás victimas tanto 
sobre a aeronave quanto sobre o 
frete.

O esforço constructivo continua 
por toda a parte. E como o Bra­
sil, depois de ter tomado parte na 
elaboração do direito aereo inter­
nacional, vai também dotar a sua 
legislação interna de provisões, 
em que se conciliem os interesses 
de todos, cumpre que tenha sem­
pre em vista o pensamento do 
grande brasileiro, que invoquei ao 
iniciar estas phrases destinades á 
Revista Academia da Faculdade de 
Direito do Recife. A’ navegação 
aerea está reservada funcção par-j 
ticularmente importante para ofo- '  
mento do americanismo. Cumpre, 
consequentemente, que lhe consa­
gremos todo o esforço de que so­
mos capazes, não esquecendo ja­
mais : l.o Que o direito regulador 
da navegação aerea, pela própria 
natureza do seu objecto, ha de ser, 
necessariamente, uniforme, isto é, 
as suas ideas capitaes hão de ser 
as mesmas nos differentes paizes, 
onde ella se estabeleça. 2.« Que 
a aeronave deve ser, por excel- 
lencia, um instrumento de paz, fa­
cilitando communicações, estrei­
tando relações, creando vinculos 
sociaes entre os povos. E1 verda­
de que a guerra parece proscrip‘a 
da America, onde não ha motivos 
para luetas internacionaes; porém, 
é sempre necessário avigorar esse 
sentimento e manter essa orienta­
ção, para melhor segurança da hu­
manidade futura.

Clovis Bevilaqua.

Foi o seu unico caso sério... 
Tão sério que agora, mudando de 
vida, não poude mudar a situação 
anterior...

E é um gosto vêr o acadêmico 
Fernando Nobrega, entallado entre 
o dever e o coração quando vem 
ao Recife.

Aqui, amores sempre novos; lá, 
na Felippéa,... é bom calar a 
bôcca.

.*. Nem todo almofadinha é 
tricolor, mas todo tricolor é almo­
fadinha.

l.uiz Delgado.
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Bntroducçâo ás ideas de Pio VaiBongo

De vez etn quando eu detenho 
a agitação da minha vida para 
agradecer calmamente a Deus o 
dom que elie me fez, eon- 
cedendo-me uma larga admiração 
pelos homens e nelas cousas.

Uma das pragas da edade mo­
derna é juscam ente  a su a  peque­
na capacidade de admiração. Foi 
esta uma cousa que Carlyle ver-

berou nas suas conferências so­
bre o Heróismo e sobre os He­
rdes. No emtanto, sem uma ad­
miração conveniente e adequada 
por parte de seus contemporâne­
os, nenhum graude homem en­
traria triumphalmente pelo futu­
ro a dentre., atravéz da historia. 
Seria melhorque eu dissesse pelo 
futuro á fora, porque quando

um cidadão morre e pasna a ser 
lembrado pela posteridade, tem- 
se a idèa de que elle sahi'1 —- 
mas isso é um byzantinismo de 
estylo.

O meu assumpto, porem, é di­
verso. Eu quero dizer que ne­
nhum homem pode ser grande, 
no me:o do scepticismo geral. E ’ 
por isso que a edade moderna

Grupo de quarto  anu istas do Curso Juríd ico  da nossa Faculdade, composto de estudan tes parahybanos. Da esquerda 
para a d ireita : acadêmicos Antonio Gabinio, Paulo B eserril, João Medeiros Dem etrio Toleçlr. I.rano.sco l-ort,. S;‘lv a- 
no I.eite, Clovis Satvro . Na segunda fila e na mesma ordem : Fernando  N obrega, Buy C aineiro, L o u m a lL a c e rd a ,  
Boulangér llcbòa, Abel Cavalcanti, Luiz Cavalcanti. Por d oença ,fa ltaram , no momento, os distinctos acadêmicos S jn e -

sio G uim arães, Osias Gomes e Murillo Lemos.

não tem grandes h o n ie n ': é á
falta da capacidade de admirar, 
dom maravilhoso que apaga cer­
tas mesquinharias do ju lgam en­
to e faz com que vejamos no 
grande homem toda a sua m a­
ravilhosa grandeza.

O mais humilde soldado de 
policia que eu encontro na rua, 
merece-me respeito. Quem sabe 
si elle não é um Napoíeão incu­

bado, um Napoíeão que não ap- 
pareceu e não se revelou porque 
no momer.to propicio a admi­
ração dos eircunstantes não o 
levou para a frente ? Si o seu 
batalhão do Egypto não lhe t i ­
vesse guardado a parase celebre, 
Napoíeão pensaria que tinha fei­
to uma gaffe e com medo de o u ­
tras, quedaria humilde e anony- 
mo ; mas, os soldados ouviram-

n’a e guardaram -n’a e repetiram- 
n ’a. Napoíeão achou que tinha 
feito uina maravilha, animou-se, 
fez outras, e foi ficando Napole- 
ão. Antes, elle era simplesmente 
um vago Bonaparte, nascido na 
Corsega e solteiro.

E ’ por isso que eu vivo admi­
rando e batendo palmas, A’s 
vezes ninguém presta attenção e 
eu fico encabulado. Mas, r.ão
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desanimo: espero que um dia,
com este meu costume dc bater 
palmas em primeiro Iogar, seja 
eu o chefe do movimento que 
consagre o Napoleão brasileiro.

Si eu fosse soldado, meu te­
nente seria sempre um emulo de 
Alexandre Mgano. Como eu sou 
súbdito, meu imperador oscila 
entre Carlos Magno e Catharina 
da Rússia, si bem que Catharina 
fosse uma mulher. Para mim, 
hoje, o meu professor de primei­
ras lettras era profundo como 
Descartes e o revolucionário da 
esquina talvez pese tanto como 
Mirabeau.

No emtanto, eu já fui um sce- 
pticosinho, desses que leem Vol- 
taire, Anatole France e gente 
egual.

A historia da minha conversão 
será contada quando houver op- 
portunidade. Agora, o que vem 
caso é dizer que para ella muito 
contribuiu Pio Vallongo — esse 
velho magro e alto, todo ossos 
e nervos, e também cavaignac, 
um cavaignac em ponta que dava 
um ar mephistophelico ao seu 
todo de santo. Elle tinha os olhos 
claros que se diffundiam pelo 
moreno pallído do rosto, de sor­
te que sua phisionomia não tinha 
nada destacado: tudo nelle era
egual e sereno.

Pio Vallongo era solteirão e 
vivia de suas rendas ; não ti­
nha portanto amor á familia nem 
tinha o que fazer. Vivia nas 
ruas, o que era uma occupação 
á primeira vista pouco d>gna de 
sua gravidade e de sua sabedo­
ria, mas elle explicava:

— A rua é meu laboratorio e 
meu cinema. Eu vejo as cousas 
mais diversas e vou tirando as 
minhas deducções.

Sua grande arte era tirar dedu­
cções, como elle dizia. E depois 
de um dia de intenso trabalho 
— quer dizer: de intensa vaga­
bundagem pelas ruas e pelos gru­
pos — era certo ir encontra!-o 
num canto solitário, revolvendo 
idéas e concatenando lembran­
ças, julgando os homens e as 
instituições com serenidade e 
agudesa.

Para essas meditações elle es­
colhia de prefereneia o jardim 
da Praça da Republica ou então 
uma ponte qualquer pouco tran­
sitada, onde ficava encostado ao 
gradil, olhando as aguas. Con­
vem annotar também que elle 
fazia essas meditações depois da 
noite caída.

Era assim Pio Vallongo.
Eu lhe fui apresentado por 

Pedro Montenegro a quem hoje 
me reúno 11a amavel tarefa de 
lhe escrever os pensamentos,

tão dignos de perpetuação. De- 
tno-nos os dois tão bem coiu o 
Pio Vallongo que elle nos con­
cedia as mais cimmoventes pro­
vas de confiança: escrevia-nos,
o que era raro nelle, si nós es­
távamos longe. E, si estavamos 
perto, elle nos contava diariamen­
te a marcha de suas idéas, o 
modo de seariicularem seus con­
ceitos.

Comm. Alfredo Alvares de Carvalho

Chefe da firma Alvares de Carva­
lho & C., commerciante progressis­
ta.
•v Provedor do Hospital Português, 

de cuja obra de beneficencia tem si­
do um verdadeiro benemerito.

Dispensou, sempre, á mocidade 
acadêmica attenção carinhosa, e nes­
ta praça é um dos elementos mais 
valiosos.

Aos outros, elle ouvia em si­
lencio. Deixava cada um com 
seus juizos ou suas loucuras. 
Tinha mesmo o tom de um di- 
lettante, olhando as almas por 
simples curiosidade.

Já comnosco não era assim. 
Ouvia-nos o que dizíamos e de­
pois retificava:

— Não, Montenegro...
Ou então:
— Não, Delgado... ’
E começava a dizer o que era 

que nós devíamos pensar, numa 
linguagem serena e sadia que 
nos enternecia pela amizade que 
revelava.

Muitas vezes, elle sentenciava 
com um ar Paternal:

— Devia apparecer no Brasil 
uma voz desinteressada e expe­

riente qne ensinasse aos moços 
o amor da verdade

E nós pensavamos que essa voz 
era justamente a que nos falava, 
voz que a humildade fazia falar 
em surdina. Isso influiu muito, 
— essa idéa de alguém falar á 
mocidade, — para que nos po- 
zessemos a transcrever os con­
ceitos de Pio Vallongo, publican­
do-as na revista que Boulanger 
Uchôa vai dirigir com intelligen- 
cia e dedicação. Revista da mo­
cidade, Estudantina ha de ver 
nas idéas de Pio Val.ongo os 
melhores methodos de Jar valor 
aos nossos homens e ás n..ssas 
instituições.

Dizem que criticar corrige. 
No emtanto, isso é apenas uma 
dolorosa illusão: o que corrige
é elogiar. Porque um homem 
ou pode ser grande ou não pi de; 
no segundo caso tudo é inútil 
mas a critica irrita. No primei­
ro, sua grandeza hade ser o des­
dobramento de suas qualidades 
n&turaes, de suas virtualidades, 
guardadas nelle como flores e 
folhas se guardam num renovo. 
E a questão toda é chegar adu­
bos.

Era este o pensamento funda­
mental de Pio Vallongo.

L u ís  D k l o a d o

fls 7 maravilhas
da “ Crystal”

A roupa marron do b„charelan- 
do Baptista Vianna.

Os olhos lânguidos do bachare­
lando Luiz Delgado.

Os oculos do dr. Arnaldo Bastos.
A presumpção do acadêmico Sa­

muel Mello.
O queixo do acadêmico Fernan­

do Nobrega.
A pôse do dr. Arnaldo Lopes..
A modéstia do acadêmico Feiip- 

pe Lacerda.
Y.

Com favor de Deus desejam se 
casar os senhores :

Dustan Miranda e 0 Poeta das 
Distancias do Poema ; Paulo Fei- 
tosa e Mario Guimarães; Luiz 
Delgado e Pedro Montenegro; Ro­
sa Borges e Misael Montenegro 
Filho ; Baptista Vianna e Salviano 
Leite; Severino Cordeiro e Alcin-

Aranh'tâ°  ’ Pedr°  Mattos e Cicero
X.
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0  dr. Q. F. nasceu a 13 

de fevereiro de 1870. Tem 
portanto 56 annos completos.

Estatura mediana, rosto 
cheio de cicatrizes ; não des­
sas cicatrizes que fazem a 
gloria dos estudantes alle- 
mães, mas das prosaicas ci­
catrizes da variola. Apezar de 
ligado por laços de parentes­
co ao grande Gervasio Pires, 
uma das glorias de 17, G. é 
mais amante de Minerva que 
de Marte

Myope e previdente, nin­
guém o vê sem um pincr-nez 
cavaigando o nariz e um ou­
tro na carteira

Gargalhadas homericas re­
velam um estado perenne de 
bom humor, que é um dos 
traços salientes do seu cara­
cter. Não deixa, porém, de ter 
uma fórte dóse de scepticis- 
mo que é moléstia do século 
e de que partilham alguns 
intellectuaes.

Preoccupação constante de 
fazer espirito, que elle tem, 
na realidade, em abundancia. 
Mordaz, a sua replica é prom- 
pta e incisiva.

A sua vida intellectual co­
meçou cêdo Aos 15 annos 
matriculou-se na Faculdade 
de Direito, recebendo o grão 
de bacharel no dia 15 de 
Novembro de 1881» e tendo 
sido o unico approvado com 
distincção, por mais de uma 
vez ouvi-lhe dizer: ”sou o 
primeiro bacharel da Repu­
blica".

Na occasião de «prometter» 
ou «jurar» defender a Cons­
tituição Monarchica e a Re­
ligião do Estado, como era 
de lei, preferiu ‘‘jurar por ser 
muito mais facil quebrar um 
juramento”, segundo con­
fessou.

No anno seguinte, foi no­
meado promotor da capital, 
cargo que exerceu até o co­
meço de 1893. Como pro­
motor deixou bôa nomeada, 
não sacrificou os interesses da 
justiça nem fez da tribuna

forense o repositorio de lo- 
gares communs.

Em 1896, estando vaga a 
secção de direito criminal, na 
Faculdade de Direito, tomou 
parte no concurso que então 
teve logar. E na cathedra de 
mestre tem sabido collocar o 
seu nome entre os cultivado­
res das lettras jurídicas, no­
me que já foi citado pelo 
grande Alimena na sua mo­
numental obra sobre «Os li­
mites e os modificadores da 
Imputabilidade», depois de 
ter-lhe enviado carta lisongei- 
ra sobre a sua these de con­
curso «Da reincidência no 
Codigo Penal».

Nomeado lente substituto 
no mesmo anno de 1896, a 
vida de G. gira actualmente 
entre dois pólos: Faculdade 
de Direito e a Familia ; os es­
tudantes e os filhos.

Nas horas vagas faz poesia. 
E’ esta mesma nota funda­
mental da sua intelligencia. 
Gervasio é sobretudo poeta; 
desde menino que faz versos. 
Até escrevendo a sua disser­
tação do concurso, como que 
para mostrar a feição primor­
dial do seu caracter de homem 
de lettras, elle abriu-a com 
uns bellos versos de Dante 
e para encerral-a ainda lhe 
emprestou palavras o grande 
poeta Florentino.

A poesia de Gervasio é na­
tural, espontânea e si seus 
versos são bellos, é porque 
sahem do coração, vibram a 
nota do sentimento.

Fazer versos é tarefa faci- 
lima; ser poeta, porém, não 
é cousa que se aprenda. Infe- 
lizmente, grande parte de suas 
poesias guarda-as G. avara- 
mente ; o publico não as co­
nhece. Constituem ellas as 
«Horas Mariannas» que só 
serão talvez publicadas de­
pois que o poeta se passar 
desta para melhor, o que, es­
peramos, não se dará tão cê­
do. Até lá, o publico que se 
contente com as poesias avul­

sas que não são poucas. E, 
possível, porém, que appare- 
ça uma conciliação entre o 
desejo de uma longa vida para 
o poeta e a ansiedade em co­
nhecer as «Horas Mariannas» : 
basta que um amigo faça o 
que este grande espirito que 
se chamou Martins Junior 
fez com a deliciosa collecção 
— “Os Mezes” — publicado 
com verdadeira traição no 
Rio de Janeiro.

—Foi paranympho, ao que 
nos lembramos, da turma de 
1903, quando ainda lente 
substituto, em 1911 ao ser 
inaugurado o actual e novo 
edifício da «Faculdade de Di­
reito», bem como o anno pas­
sado

— Deputado Federal em 
duas legislaturas de (1915 a 
192' ).

— Um dos fundadores da 
«Academia Pernambucana de 
Lettras» em 1901 e do Insti­
tuto Historico e Geographico 
de Pernambuco.

— Classificado em l.° logar 
no concurso para lente subs­
tituto em 1896, tendo tomado 
posse da sua Cadeira de Di­
reito Criminal e Regimen Pe­
nitenciário, em 14 de Dezem­
bro do mesmo anno.

.*. O Sport Club Flamengo já 
anda treinando desde agora.

A victoria do glorioso sobre o 
Náutico é cousa certa, mais este 
anno.

Isso segundo a opinião do aca­
dêmico Octavio Bastos.

.*. O acadêmico Feüppe Lacer­
da foi o unico pernambucano que 
teve a honra de assistir o primei­
ro match bahiano de dentro do 
campo.

Mas, por isso mesmo, amargou...

Casado Lima.

• . Si o dr. Arnaldo Bastos 
fosse o keeper do Náutico, o alvi- 
rubro teria ganho o campeonato...

Antiogenes Chaves.
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Afinal... veiu á luz a “Esfudantina” ,
- Filha de um sonho — ... E, no prazer immerso, 
Eu, a oscular as faces da “menina”,
Venho queimar-lhe o incenso do meu Verso.

Salvei Meus parabéns á mocidade 
Da nossa Faculdade de Direito !
(Pois que o “Centro Acadêmico”, em verdade, 
Deve estar com razão bem satisfeito 1)

Sim 1 Que surgindo a lume esta Revista,
Devem cantar um hymno de victoria 
Esses moços que arrojam-se á conquista 
De uin grande ldéal, — na ousada trajectoria !

E, eis, pois a “ Estudantína” . ! Eil-a, sorrindo 
A luz do sol da linda Mauricéa,
~~ Borboleta gentil, — asas abrindo,
Ao deixar a crysalida da Idéa I

Pil-a, Senhores ! Eil-a ! Dai-lhe ingresso ! 
Abri-lhe as portas! Recebei-a ! E assim,
Dos vossos lares no intimo recesso 

Acolhei-a por fim...

Sim! Porque, si ella é bem a alma expansiva 
ua mocidade alegre e folgazã,
__ Fiél aos nobres preceitos que cultiva, 

Professando a Moral — é pura e sã I

Moços : de pé ! Da vossa Academia 
Velai pelas gloriosas tradicções 1 
Desfraldai sem temor, com galhardia,
O estandarte das reivindicações 1

Eia ! Evocando as glorias do Passado,
-  Edade de ouro deste Augusto Templo — 
Marchai ! — Avante — seja o vosso brado, 
Inspirados no estimulo do exemplo!

Amai a Sciencia ! E amando o livro e o estudo, 
Terçando armas podeis entrar na liça 1
— Pelo Direito. — seja o vosso escudo,
A pregar o Evangelho da Justiça 1

*

E, dentro da ordem, pela lei, — serenos,
A combater em prol da liberdade,
Que sois patriotas demonstrai ao menos...
— Cumpri vosso dever, ó Mocidade !

Ide! Marchai ! Armados Cavalleiros,
Combatei contra o erro e a tyrrania !
Eia 1 Ensinai aos jovens brasileiros 
O cathecismo da Democracia !

Eia I Pregai a Biblia do Civismo,
— Quer pela imprensa ou quer na praça publica, 
E mostrai que é dever de patriotismo 
Republicanisar esta Republica 1

JoAo da Academia.

lluem paga o pato?

O arcebispo está investido de dois poderes. 
O governador defende-os a ambos.
D povo paga para todos tres.
D operário lida para todos quatro.

O padre come por todos cinco.
O medico mata por todos seis 
O ladrão rouba-os a todos sete.
O confessor absolve a todos oito. 
O advogado enterra a todos nove. 
O esudante carrega a todos dez.



'-Di. D l Ca lio DaDilho
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Dr. Odilon de Souza Leão

cflgraôecenòo

ESTUDANTINA publicando os cli­
chês dos drs. Odilon dr Souza Leão e Ma­
rio Castilho rende um preito de home­
nagem as duas intelligencias de nossa en­
genharia.

Na ultima visita que os referidos se­
nhores fizeram á nossa Faculdade de 
Direito, revelaram, suficientemente, ha­
bilitações documentadas na apreciação 
que fizeram da construcção do nosso edi­
fício superior de ensino.

Dr. Odilon de Souza Leão, nosso con­
terrâneo, moço de capacidade necessária 
para o cargo de Director do Departamen­
to de Obras Publicas, é um engenheiro, que 
tem sabido alliar no seu espirito organiza­
dor e disciplinador um critério firme, 
uma energia serena e fecunda capacida­
de.

Dr. Mario Castilho, gaúcho, dire­
ctor das Obras do Porto do Recife, tam­
bém engenheiro, é portador de titulos en- 
nobrecedores, conquistados lã pelas ban­
das do Sul. Em nossa terra, tem proporcio­
nado melhoramentos indispensáveis ao 
progresso, merecendo pela sua cultura in­
discutível, pelo seu caracter, a admiração 
de todos.

* ■ ♦ — ♦ — ♦ -

Dos m oços que conheço

_ O mais religioso — Dr. Arnaldo
Bastos.

O mais amavel — Anisio Galvão. 
_ O mais bem procedido -  Dr. 
'-arlos Celso Uchòa.

O mais desenchabido — Dr. 
Alonso de Souza.

O mais sincero — Dr. Agenor 
Lopes.

9  mais inconstant — Dr. Joa- 
cll|im Inojosa.

O mais sisudo — Dr. Barros 
.ima. ^ „  ,

O mais attrahente — Dr. Selva 
unior.

O mais original — Dr. Francisco 
'lementino.

O mais flirtista -  Dr. Walde- 
nar de Oliveira.

O mais sympathico — Dr. 
Amaury de Medeiros.

O mais fiteiro — O poeta das 
Distancias do Poema.

O mais antipathico Dr. João 
Rodrigues.

O mais affavel — Dr. Luiz Fa- 
as.
O mais franco — Nelson Firmo.

*** O joven romancista e jorna­
lista Luiz da Camara Cascudo pu­
blicará, dentro em pouco, uns ele­
gantes artigos denominados: “ Elo­
gios dos Mestres.“

Segundo o acadêmico Renato 
Dantas, que já leu alguns trechos, 
elles serão de successo real e ir­
resistível.

Não é cavação . . .
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4 .’ Anno
Qual a sua profissão?

R ac h a re i... postal.
—Seu estado civil?
A paixonado forçadam ente incons­

tante.
—Seu passatem po predilecto?
Registrar nos Correios as cartas de 

nam orados e p rocurar nas folhinhas os 
dias feriados p ara  cavalgar o m eu gi- 
nete fogoso.

—Sua divisa am orosa?
A m ar nunca, enganar sempre.
—0  que prefere na m ulher?
Que fale muito, m as não recorra  ás 

vassouradas.
—O que pensa a respeito do flirt?
Optim a invenção p ro p h y la tie a ... 

dos noivados.
—Q ual o typo de m ulher que m ais 

lhe agrada?
Toda e qualquer que tiver pollega- 

da e m eia de altu ra  m ais do que eu.
—Sua opinião sohre a sociedade?
E splendida confusão de sentim en­

talidade : quem menos anda, vôa.
—Qual é o seu idéal?
Ser um excellente funccionario pu­

blico. . . jurídico.
Qual a parte  do Direito que mais 

lhe agrada?
Tudo que se relacione com a pro­

priedade. ..  e o d o m ín io . . . de l á . ..  de 
casa.

Seu nome, doutor?
A ureliano João Dias.

O nome que queria ter?
A dm inistrador Geral dos Correios.

5." Anno

Qual sua profissão?
D irector de um collegio,
—Seu estado civil?
Solteiro em disponibilidade.
—Seu passatem po favorito?
A nnotar as im pressões das m eni­

nas form osas e cortejal-as quando na- 
mõraveis.

—Sua divisa am orosa?
Sempre, nunca; Nunca, sem pre.
—O que prefere na m ulher?
Intelligencia, m odéstia e virtude,j 

sendo desnecessário fa la r em belleza.
— Qual é o seu idéal?
Ser o leader dos flirt islãs, com toda 

esta m inha sympathica personalidade, 
lá em G uarabira.

—Qual o typo de m ulher que mais 
lhe agrada?

Morena — côr de jam bo, modelo da 
que vi em Torre-M agdalena.

Sua opinião sobre a espionagem ?
E’ um attentado juríd ico  ás eana- 

eões amorosas.
Qual a parte do Direito que mais 

lhe agrada?
A ‘‘posse em geral" e. . . a comnui- 

nhão de bens, no casamento.
Seu nome, doutor?

Abdias de Almeida.
O nome que queria ter?

Representante  dos hacharelandos 
de 1 í)2fi.
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G. L.
Cliicute — chi! oodio que 

ella tem a quem a chama 
Francisca ! é uma linda me­
nina, cuja graça espontânea, 
- sorriso leve a lhe perfumar 
a rosa da bncca, meneiosde 
boneca apenas retirada á 
vitrine- Berenice se encar­
regou de expôr sobre o pal­
co do “Santa Isabel” em 
noites de inesquecido succes- 
so.

Chicute tem a alma toda 
feita de crystal — um crystal 
luminoso e sonoro que tudo 
illumina e vibra ás sensa- 
çbe* mais doces e cantantes 
da Vida.

O traço incisivo do seu 
temperamento é, sem duvida, 
uma ruidosa alegria, bôa e 
sonora que as fadas bem — 
fazejas derramaram s^bre o 
seu berço roseo e aromai.

Ninguém a viu ainda rai­
vosa.

Minto. Uma noite, na pre- 
nxiêre de “Berenice”, já ves­
tida de Pierrette, falava iro- 
sainente contra a cabelieira 
branca que lhe não entrava

na cabeça — uma pequena 
cabeça muita cheia de cabel- 
los e uns cabellos negros, 
vivos, contentes da vida eque 
lhe poem um ar de poupée, de

boulevard, dessas feias e bo­
nitas que ella mesma andou 
a desejar durante dois mezes, 
sem u’a alma caridosa que 
lh’a offertasse. Em meio, po­
rem, da sua raiva contra o 
cabelleireiro,—coitadinha! — 
expunha na voz lacrimosa e 
nos olhos que se ennevoa- 
vam d’agua, toda a sua a l ­
ma que é um precioso tecido 
de ternura e belleza.

Entre suas amiguinhas, Na­
talina é como uma irmã que 
o seu coração tivesse adop- 
tado, collega e confidente 
desde os tempos felizes do 
“Prytaneu” e sempre ami­
guinhas pelos caminhos adi­
ante da vida.

Doce destino o dessa cria- 
turinha! Vai passando entre 
as que lhe querem com a 
eterna jovialidade do seu sor­
riso e a bondade infinita da 
sua alma.

A. R.

A. F.
Não nos falta patriotismo, não 

nos falta moralidade, não nos fal­
ta inielligencia, não nos falta 
energia. Nós possuímos tudo i<so 
em grão superior, talvez de ou­
tros povos. Falta-nos o “ meio”, 
falta-nos a sociedade, falta-nos a 
Nação •— cousas que não consis­
tem nem na massa da gente so­
bre o território, nem no conjun- 
eto das relações adventicias da 
vida commum, nem na unidade 
da lingua < e da religião — mas 
num certo “seruin” economico e

moral, que contém a essencia de 
tudo isso e de muita cousa mais.

F.is o que é mister organisar; 
eis o que nos cumpre “constituir” 
com a política, com a administra­
ção, com a educação, com a agri­
cultura, com a aviação, coma im­
prensa, com a tribuna, com a jusr 
tiça, com a defeza militar, com o 
commercio, com a industria, com 
o trabalho, com amor, com Mo­
ral, com energia, com idéal: — 
com a fórma própria á nossa 
sociedade, com leis próprias á 
nossa terra e gente, com os ho­
mens aptos a essa obra. cornos 
homens dignos dessa obra!

Quereis asegurar vos­
sa economia?

Procurai a
tiova Mapolia

Rua Duques de Caxias, 369
RECIFE



Estudantina

Berenice.-.um bello nome, 
sonoro, doce, que andou pela 
cidade enchendo-a de novida­
de e sensação durante dois 
longos mezes, e vai ficar 
na sua retentiva como o tra­
ço vivo de memória, que não 
se apagará.

Na antiguidade, foi o no­
me de uma rainha por quem 
Demetrius se apaixonou, para 
abandonar como uma flôr que 
tivesse murchado para os seus 
olhos e, tirado o perfume, 
perdida para sua ansia de 
visionário da belleza.

Foi esse o nome que Wal- 
demar de Oliveira escolheu 
para sua operêta — nome ga- 
rôto e lindo de menina linda 
e garota — evocação daquella 
belleza pagã, que perfuma 
de emoção as paginas fórtes 
de Aphrodite.

Para sêr banal esêr da épo­
ca é preciso dizer que Bere­
nice foi triumpho de um ta­
lento e um victoria sobre 
aquellesque acreditavam, um 
dia, sêr possível deter a sua 
ascenção gloriosa.

Quem esquece a revelação 
maravilhosa que foi para o 
publico do Recife Celeste 
Brandão ?

E a graça de ave solta de 
Chicuta Lacerda e o entrain 
garôto daquella fiancesinha 
que o Gaurujá levou cheia 
de tanta saudade?

E Natalina Ferroni e Hel- 
via e Norinha e Heloisa?

Não. Nunca mais Recife 
esquecerá Berenice.

— No dia 10, no salão do 
Diário de Pernambuco, ás 
201/2, a senhorinha Mena Bal- 
di realizou seu concerto de 
canto tendo comparecido gen­
te numerosa e selecta.

Já a conhecíamos. E agora 
não nos surprehendemos após 
seus estudos alli em S. Paulo, 
com a revelação da sua voz 
clara, segura.

Merecidamente applaudida 
nas duas partes da execução 
do seu programma, intelligen- 
temente organizado, aò ter­
minar offereceram-lhe mimo­
sos corbelhas de flores na- 
turaes.

— No dia 11, no Theatro 
Santa Isabel, ás 20 horas, a 
senhorinha Maria Ernestina 
Lôbo effectuou seu recital de 
declamação com assistencid 
illustre do publico do Recife.

Fel-o em beneficio da Di­
ocese de Petrolina, realçando 
seus dons artísticos de diseuse.

Applaudida com enthusias- 
mo pelos presentes, vimol-a 
felicitada, também, pelo pro­
gramma interessante apresen­
tado em tres partes- A pri­
meira parte em homenagem 
aos poetas pernambucanos.

A segunda parte : conferência 
litteraria pelo dr- Arthur Lô­
bo. A terceira parte : decla­
mação de excerptos épicos 
de nomes nacionaes.

— No dia 12, no Circulo 
Catholico, ás 20 horas, a se­
nhorinha Maria Amélia de 
Rezende Martins, pianista pa­
trícia, accedendo ao convite 
que lhe fez essa estimadissi- 
ma associação, executou um 
programma de arte para um 
numeroso e distincto publico.

Fizeram-se ouvir nessa ele­
gante festa, mais outras figu­
ras da élite pernambucana.

. . Oá o lh o s
...da formosa e es­

tonteante moreninha estào de pleno 
accordo com o dôce olhar do bem 
apimentado acadêmico Pedro- Mcfii- 
tenegro.

E faz gosto vel-os flirtando no 
Cinema Royal, ás Quintas.

Ella, toda vaporosa, trazendo na 
idéa as promessas delle quando 
num saláo, e saboreando-as. Nes­
sa hora tem um ar mysterioso.

E Pedro Montenegro senta-se 
jun»o de qualquer pessòa e con­
versa desbragadamente sobre coti- 
sas de commercio.

E’ que ambos são dois finorios.
A nós é que não enganam.
Pelos olhos é que se conhece 

quem tem ..
“Tá certo. . . ”
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Encarregam-se de construcções de toda especir. 
especialmente cimento armado, fornecendo aos in­
teressados plantas e orçamentos: Pontes, Diques, 
Barragens, Insta Ilações, Efydio eleclrico, Placas, 
Chaminés, Caes. fundições, Canaes, Casas, f d i ■

! IIE  HOME IIS IIIIE E  (0 IP A 1 T  Of KEW (DIK [
| Sede em Nova York |

A maior Companhia de Seguros contra Fogo e Marítimos
HBHJ TODA ■* A m  AMER1CAB

t  Os sin istros são pagos nesta Capital á vista, sem descontos e sem referencia
* aos Estados Unidos da America do Morte.
I Acceita Seguros Marítimos e contra Pogo sobre morcadorias, etc.
\ a prêmios modicos.
iVcrmouth Quinado “ Cinzano” . Machinas “ Aguia”  para descaroçar e beneficiar
* algodão, mantendo stock.

263  Rua do Imperador Pedro II—2,0 andar — Telephone, 756  

PERNAMBUCO -  RECIFE

í

4

ficios, Armazéns, Terraços, Escadarias e Telhados.
Orando deposito de materiaes para construceôes

Rua Barão da Victoria. N: 325
•>H<- PretíLlo proprlo

ESTABELECIDa EM 1843

CAPITAL—$ 18,000,000,00—(Ouro americano)

t
♦ SCHENKER & RODRIGUES



C a s a ,  Z fc T c v a . "üâTorUs:
J. S A N T O S  & C IA ,

Alfaiataria fu n d a d a  em 1914 #  Titulo e firma registrados
PHONE, 916

SECÇAO DE CORTE;
Applicação dos melhores artigos: Casimiras, Palm-beachs e Brins brancos.

SECÇÃO DE ALUEUEL:
Trajes de rigor para casamentos, bailes, etc. etc.-•-novos e em todos os modelos

C r i t é r i o  e  c á v a l h e i r i s n i o

0 Novo Crysanthemo
Casa especialista em artigos 

para homens. Completo sortimento de 
perfumarias dos melhores fabricantes 

nacionaes e estrangeiros.
Grande variedade em miudezas

Rua Duque de Caxias, n. 241
: R Ç C l j  E

U i u u a  □ . m a c ê d a

II vl !S1ÍÉES4a»ECTRICOS
Faça uma bôa 
escolha de lus­
tres para sua 
casa. ' Lusttès 
bonitos e ap- 

t p r o p r i a d o s  
completam e re- 

, alçam o efíeito 
decorativo de 
uma c,as'p Qneira 
visitar' ndsSoès- 
tabelecimento. 
{nrnje encontra- 

, rão a maior va­
riedade em 
lustres, lan­
ternas, pia- 

toniCrs, pen­
dentes,

arandellas e . 
lampadas pe­
los minimos 

preços'.

5 n u z a  P ^ r 2 lca C i a .
R u a  N ova, 270

TELEPHONE, '6 3 4 , 1 '

G O
R A R Y

t  O QUE
VOCÊS PRECISAM 

PARA TER 
A SAUDE QUE 

EU TENHO!

Tom em  á vontade  
porque não 

contenho

OLEOdeRIC/NO
Emquanto vocês 

brincam com a boneca 
as LOMBRIGAS vão sahind?, 
porque não querem negocio 

, comrnigo.

E u  s o u  o

VÊ&M1PUG0
” R A B Y ”
o maior amigo das crianças. 

EM TÒDAS AS

ENCONTRARÃO. MEU DEPOSITO t

0 melhor montado 
do Recife

P ra ça  da ln d e p e n d e n c ia . 4B

Drogaria Montenegro Simões & Cia. 
Rua Nova, 289. Phone, 787.



Recordando cousas antigas de liisbôa, ligamos nos­
so passado educativo ás evocativas paginas

de Portugal
Como Pina Manique illuminou Lisboa

Na noite de 17 de Dezembro de 
178°, anniversario da rainha D. Maria 
L Lisboa ap pareceu illuminada com 

. candieiros públicos, suecesso que 
°i dos mais sensacionaes, applaudidos 

e escandalosos do tempo.
D escandalo não passou da corto, 

applausos foram do povo e a sensa- 
Çao (|() reino.

A quem se devia tão importante 
melhoramento?

A uma das mais energicas figuras, 
J® que Póde orgulhar-SQ a Historia de 

° l bigal, e que tem sido simuItaUea- 
tllente unia das mais diffamadas e me- 
|1°S Coi>l>ecidas do vulgo por uma injus- 
/Ça rev<>ltante dos escriptores do secu- 
0 Passado. O illuminador de Lisboa, o 
m^lador tia Casa Pia, das escolas de 
‘ as Artes, em Roma, e de cirurgia em 

Mnlnirgo e em Londres, o creador da 
| u 11 da Real de Policia, o português de

otb U.'S <IUebrar que lorct>r” que soube 
0 .ar’ lara a eara, e tratar como merecia 
fio )ru,al embaixador Lannes, clmmou-

Oiogo Ignacio de Pina Manique. 
de.|M<reCe Ser Vl,,«arisada a historia 

j . S d l>rinioira illuminação de Lisboa, 
')rque revela, dum traço, o caracter do 
enh°r  Intendente”.

:K 
I* *

|í»f(,it *adroagem nunca se mostrara t. 
L  ' a C0U1°  «os fins do século XVI 
p^an' UJnt*° a brigada de policia, Pii 
L i ),V‘,Ue íizera muito para socego di 

llll,tís de Lisboa, mas reconhec 
<>s | " S l1obes de lua, tinham bôa ca| 
Lülva<1‘ õ-  do luanto de treva que ei 
L  l ! a c*dade- A illuminação publú 
Lj to ° u uada difteria do que fòra ei 

tdade média; algumas eaudeii

©

bruxoleando em frente de um piedoso 
í etabulo e a cuja luz indecisa se batiam 
os brigões.

Manique resolveu então iüuminar, 
Lisboa e, para esse fim, pediu ao Mar- 
quez de Angeja, ministro do Reino, a 
verba indispensável.

0  venerando estadista quasi des-, 
maiou de pasmo ante o arrojo da idea 
e o avultado de cifra : — 20 contos de' 
ré is!

A insistência do Intendente esbar­
rou, contra a recusa formal do minis- 
fro, que lhe respondia apodando a no­
vidade de phantasia doente; que os ri­
cos tinham creados que levavam hun- 
peoes e os pobres não precisavam saliir 
de noite! . . .

1 ina Manique não era homem que 
abandonasse uma idea. Resolveu de si 
Para si illuminar I.isbòa sem a ajuda do 
erário.

Com o?...
Da mais simples das maneiras. 

Quando chegou ã Intendencia, de volta 
tio ministério, inquiriu :

Quantos latoeiros ha na cidade?
Cento e vinte e nove, senhor In­

tendente!—
Passe ordem a cada um delles pa­

ra apresentar, dentro de oito dias, seis 
candieiros eguaes a este desenho! — e 
o Intendente estendia um papel onde 
elle proprio desenhara o modelo, acres­
centando :

—E os visinhos, que pela ordenan­
ça devem ter luz nas janellus, ficam 
desobrigados e pagarão cem r é is .. .  pa­
ra o azeite !.. .

L foi assim que o senhor Intenden­
te paramentou I.isbòa, com seu colar de 
771 brilhantes, para essa esplendida 
noite de anniversario real!

v -



C A S A  L O N D R E S
I m p o r t a ç ã o  d i r e e t a

-  DE —

Lom lrcs, I Jaris, L ísbôa  c R io  

Alfaiataria de 1.' ordem 

üebre  de 5eabra B Cia.
TELEPHOINE IM IISI

RUA NOVA IM 266 -  R E C I F E

FABRICA IDE CAMAS IDE FE R R O
INDUSTRIA PERNAMBUCANA

Variado e completo STOCÍK de camas de ferro para casados, solteiros e crianças. 
Colloca-se iastros de arame, em camas de ferro e de madeira.
Concertam-se camas de ferro de qualquer fabiic;:;te.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

FABRICA: Rua Vidal de Negreiros, n. 7 (Pateo do Terço) TELEPHONE 798
DEPOSITO : Rua 15 de Novembro n. 359 (Imperador) TELEPHONE 392

Carlos Falcão & Cia.

Tinturaria Zéferreira
— DE -

João nr-ULXta-d-o da SIIttsl
Flua B a rã o  a a  V icto ria , 187

Côres 120 Côres Telephone, 532

Tinge-se em todas as cores qualquer tecido: 
seda, lã, linho e algodão.

Grancie novidade em guarda-chuvas, sombrinhas,
castões e bengalas

RECIFE -  PERNAMBUCO



^ V A V . * A W J , A W m W A \ % \ V \ V . V W A W A V . , . W . V . V A \ W / i i V A V / ,. , M W A V A V . V  
•r13?

£
í
•s>
í
íf
í«;*w*
S
Ss»»**

tAs senhoras de disfineção 
calçam E NI GMA 

a marca da élite

Casa Excelsíor
Exposição semana!

'2de novidade;
LIVRAMENTO, 53 - PHONE 2568

3ECIPE í
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A EXPOSIÇÃO
E 'a  casa que tem melhor sortimènto em artigos 

para homens, dispondo de optimo alfaiate. 

Completo roitifnento de fazendas para senho­

ras, Encarrega-se de ornamentações em do­

micilies mediante habil technicQ.

Rua Nova, 286 Recife*Telephone,841

Pereira, Franca B C.la
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MODERNO RESTAURANT
, ..— 2 4 0  ~ Rua Dr. Feitosa ~  2 4 0  —

( Antiga Estreita do Rosário )

Acceltam-se Assignaturas

P R E Ç O S  M O D I C O S

S A P A T A R I A  V I C T O R I A
1 D1

Especialista em calçados finos, chapéos e artigos de sellaria.
Rua Sigismundo Gonçalves, 80 

R E C I F Em E

.A. B O T A
!

Calçados finos dos melhores fabricantes do Rio de Janeiro e de ! 

São Paulo, a preços realmerite commodos. •i
RUA NOVA, 233 - TELEPHONE 527

Casa Matriz: Rua da Imperatriz, 260- Recife

; A W . V . V A V . W V . V . V . V . V W / / / , V / A ,W A V A ,A \ V W / W J ,J,/ / / .J ,A V W / J ,., W > J <r i

CHAPELARIA BITTENCOURT •V

DE

Cavalcanti Saraiva & C.la 

KUA l.° I)E MARÍJO, 84 — End. Telegr. “ CAAT1YA ”
-------------- RECIFE ---------------
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SALÃO MI NERVA
A m ais lu x u o sa  e confortável barbearia

Unica que mantem contracto com pro- 

ficionaes de reconhecida competência 

para cortes de cabellos de crianças 

e senhorinhas.

Grande sortimento de perfumarias 

e artigos para homens.

m rrarrrrm nm r rrrrroirrrinnnnrrsm n  rowrroxroTT^sTrrmrrainrrawrsTTrraTs^

RUA LARGA . 1)0 ROSÁRIO. 259 RECIFE
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Pharmacia Simões Barbosa
Tem importação directa de medica­

mentos e perfumarias de todas as 

drogarias e fabricantes nacionaes e 

extrangeiros.

Conhecimento directo com toda clas­

se medica do Norte do Brasil.

SOUZA LEAL & C.,A
Rua 1. de M ar?o, 105 — Telephone 123

Endereço Telegraphico “ SOULEAL”

Reeife
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Saboaría Parahybana
Paraüyba do Morte

Seixas Irmãos & Cia.
A mais importante do naiz pela grande variedade e excedente qualidade 

de seus sabonetes e também pi-1t sua enorme producção.
Os seus sabonetes são iucontestavelmente os melhores, porque conservam 

authenticos, até o final, os perfumes nelles empregados.
E ’ a que produz maior variedade de sabonetes. Perfumados e Medicinae*.

RECOMMENDAMOS AS EXMAS. KAM I LIAS AS SEGUINTES 

MALTAS DE SABONETES PERFUMADOS:

FEL1PÉA--0 idéa! para as pessoas de 
fino gosto. Sabonete de luxo, typo fraucez, 
aroma sem rival.

EPITACIO PESSOA-Perfume agradabilis- 
siino.

BILLA-pPerftime de £gua de Colotiia, sa­
bonete oval e dí preço razoavel.

GENTLEMAM Sabonete finíssimo de gran­
de reputação,

SANDALO -Sabonete grande, redondo, per­
fume Lavande-, concentrado e muito aro­
mático.

ANOELITA— Perfume rosa, extra-fino, fa 
brico esmerado.

ORCHIDÊA Delicioso sabonete, perfume 
Rainha das Piores.

SEIXAS — Peifume Flôr do brasil é tim sa­
bonete que se impõe pela sua optinin quali­
dade, comparada ao seu diminuto preço.

SONHO DAS HYMPHAS Reclame da fabri­
ca. Perlume delicio, o e permanente, Custo 
diminuto.

PRINCESS— K’ uni optimo sabonete, mui 
to duravju, bem perfumado e a preço exces- 
sivaniente eonjmodo.

SANTAL- Em sabonete de baixo preço 
esta marca combatei á todas as semelhantes, 
devido ao seu agradavel aroma, muito con­
centrado, pi estando-se não só á mais fina 
«toilette», como também para baiba. O seu 
uso equivale a um seguro reclame.

TEMOS EM DEPOSITO PERMANENTE 
OS SEGUINTES:

SABONETES MEDICINÃES

Fabrico esmerado por liabtl chimico. 
Máximo esçrupulo nas ibisagena dos medi­
camentos. Preços ex :e.ssivamente com- 
modos.

Alcatrão.................................
Alcatião e enxofre . . . .  
Alcat.ào e icbtyol . . . .
Enxofre. ...............................
Icb tyo l...................................
Sublimado.............................
Sublimado e resoteina... . 
Sublimado e icbtyol . . .
A rato ba.................................
Araroba e icbtyol.- . . . .
Phenicado..................
l.ysol.......................................
Boricado...............................
Sulpburoso e pbenico.... 
Creolina.................................

III Co 
II) »
5 »

10 •
1 >
1 >

1 »
1 »

1 •
1 »

2 »
I >
5 .
(> »
.) *»

Recommendamos:

8ABÃ0 •PROTECTOR» —Ifygienico, earbo- 
lioo, optimo desinfectante, não prejudica a 
pelle.

SABÃO «ALVORADA- —O melhor que exis­
te para lavagem de seda e tecidos finos.

SABÃO .JASPE -  Fim blocos de J50 gram- 
mas, consistente, economico, de superior 
qualidade.

*
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Usara
P e s s o a ,  n^Ea.rai^Lla.ã^o óz C ia ,. 

Estação da Lagoa Secca—IMunicipio de fiazareth

Fundada em 1913. Capitalizada em Rs. 6.000:000$000
■leeefoe <*aiiui-is de mais <le 50 en^enlios

Producção diaria: 650 saccos de assucar
6.000 litros de álcool

Producção annual: 100.000 saccos de assucar de 60 kilos
400.000 litros de álcool

Fxportaçiío directa para Argentina, Urugiiay, Inglaterra, França, 
Bélgica, Hollanda, America do Norte e todos Kstados do Brasil.

Tem, no Recife, armazém, casa para seus empregados 
e escriptirio proprio.

Godigos Telegraphicos: Ribeiro e Bentley’s

E É i i  M p h i n :  Malary. Caixa Pcstal, 3Í3
Raa São Jorge, 415 a 419



■/
f ;

Vencedores do grande taiil
Kecífe — Maceió

\T ~ I -  9 2 6
Vencedores la  prova do velocidade
Bôa viagem 

2 7  -  I  -  9 2 6
A G E N r E S

Anfnnes dos Santos & [omp.
Rua da imperatriz, fí. 14
— K E C I F  E —
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Automóveis

Dodge B rothers
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